
“Esse programa vai 
ajudar a suprir as 
necessidades dos 
pequenos, auxiliar 
as famílias já tão 
penalizadas”
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Botelho: “Não tem como 
a gente querer segurar”

Márcia Pinheiro

 Juliano Jorge, juntamente com o titular da Sedec, Cesar Miranda, estiveram 
reunidos com diretores da ANM

Deputado ressalta que instalação das câmeras é tendência mundial e se projeto não for 
aprovado agora, em futuro breve será implementado

Já são mais de 12,6 mil casos diagnosticados, além 
de 66 de chikungunya e 14 de zika em Mato Grosso

Deputado estadual Eduardo Botelho

Continua página 03

SURTO NO CENTRO-OESTE

CÂMERAS EM FARDAS POLICIAIS 
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Presidente da Metamat, Juliano 
Jorge trata de regularização de 
garimpos na ANM

página 09



O câncer é a segunda doença que 
mais mata pessoas em todo o mun-
do. Para chamar a atenção sobre esse 
importante tema, o dia 8 de abril é 
marcado como o Dia Mundial de 
Combate ao Câncer. A data chama 
a atenção da população com relação 
à prevenção dessa doença, que vem 
crescendo ano após ano devido ao 
envelhecimento da população. Mas, 
também há boas notícias: com mu-
danças de hábitos, diagnóstico pre-
coce e novos tratamentos, a cura é 
sempre um prognóstico possível.

No Brasil, somente em 2020, foram 
registrados 627 mil novos casos que 
causaram a morte de 263 mil pes-
soas. Estima-se que, até 2040, este 
número chegue a 1.065 milhão de no-
vos casos, um aumento de quase 70% 
em 20 anos. Já em Mato Grosso, de 
acordo com dados do Instituto Nacio-
nal de Câncer (Inca), foram registra-
dos 8.120 mil casos em 2020.

Diante destes números é importante 
acabar com a desinformação e reduz-
ir o estigma que o diagnóstico gera. 
O câncer não é mais uma sentença de 
morte. A data é justamente para aux-

iliar as pessoas na descoberta e no 
tratamento precoce, que pode reduz-
ir a mortalidade e evitar sofrimento 
aos pacientes e familiares. Aliás, a 
redução do índice de mortalidade é 
uma realidade global e muito relacio-
nado ao tratamento precoce.

Mas também está atrelada ao avanço 
das técnicas de cirurgias e da tecno-
logia no tratamento, que evoluíram 
dando mais eficácia no resultado. 
Por outro lado, a expectativa de vida 
do brasileiro vem crescendo a cada 
dia. Inclusive, apesar do aumento no 
número de casos, fato que também 
está associado ao envelhecimento da 
população, houve uma redução na 
mortalidade global.

Para se ter uma ideia dessa evolução, 
técnicas de cirurgia por vídeo e 
robótica reduziram os riscos associa-
dos, melhorando as chances de cura. 
Além disso, novos medicamentos 
trouxeram esperança para os paci-
entes. Através de um melhor estudo 
do material tumoral é possível en-
contrar tratamentos individualizados 
e precisos, com medicações orais e 
venosas. São as chamadas terapias 
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alvo, anticorpos e imunoterapias.

Novos aparelhos de radioterapia, 
com melhor acerto e menor efeito 
colateral, propiciando terapias antes 
sem possibilidade, para determina-
dos casos. E a determinação que uma 
equipe multidisciplinar bem trein-
ada é essencial para o tratamento do 
câncer.

No entanto, apesar da evolução da 
Medicina, medidas de prevenção e 
conscientização ainda são de extrema 
importância para controlar e evitar a 
doença. É preciso que as pessoas

procurem os médicos, realizem 
exames preventivos, façam acom-
panhamento, para garantir um diag-
nóstico precoce.

Além dos exames e da vacina de 
HPV, para crianças e adolescentes, 
é necessário também que as pessoas 
se conscientizem sobre os hábitos de 
vida, como não fumar, fazer ativi-
dade física regular, associada a uma 
dieta com nível de gordura menor, 
manter o peso adequado. Todas es-
tas ações ajudam a reduzir o risco 
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Combate ao câncer passa pela conscientização

de câncer. Pesquisas mostram, por ex-
emplo, que estas medidas reduzem em 
até 30% o risco de uma pessoa desen-
volver câncer.

Pode parecer fácil, mas isto depende 
de cada indivíduo, por isso a neces-
sidade de levar informações corretas à 
população, realização de campanhas, 
garantir o acesso à saúde a toda pop-
ulação, para fazer com que haja uma 
redução no número de casos e conse-
quentemente evite mais mortes.
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Estabelecido pela Organização das Na-
ções Unidas -ONU, o mês de abril 
é marcado pela cor azul como uma 

forma de conscientizar as pessoas sobre o 
autismo, assim como dar visibilidade ao 
Transtorno do Espectro Autista (TEA).

O mês de abril, dedicado à conscientização, 
é uma tentativa de romper com a postura 
dualista, ou seja, ou isso ou aquilo. E, cada 
um de nós, pode colaborar para que o pre-
conceito seja cada vez menor. Na verdade, 
temos obrigação de assim agir.

E se cabe à sociedade conhecer, entender e 
respeitar, cabe ao poder público criar políti-

cas públicas e campanhas de conscientiza-
ção que possam realmente promover a in-
clusão social dessas pessoas.

Ser autista é um desafio diferente a cada 
criança, seja pelos variados níveis em que 
ela pode ser afetada ou pelas condições fi-
nanceiras e emocionais da família. 

O transtorno ainda é de conhecimento geral 
muito restrito. Salvo aqueles que têm um 
autista na família ou entre os amigos, pouco 
se sabe e se fala dessas crianças.

O Transtorno do Espectro Autista é assim 
chamado justamente por que há uma var-

Conscientização do autismo
iedade de sinais, de sintomas, e inclusive, de 
níveis.

Não se trata de uma doença, e portanto, não 
há cura. O autismo é um distúrbio do neu-
rodesenvolvimento, uma condição. E enten-
dido sob essa perspectiva enseja mudanças de 
posturas pessoais e institucionais, do poder 
público e do setor privado.

Porém, mais do que as necessidades espe-
ciais, devemos nos perguntar o que temos a 
aprender com os autistas. Vale lembrar que 
é exatamente o novo e o diferente que geral-
mente forçam às transformações sociais mais 
relevantes da sociedade.

André Crepaldi é oncologista em Cuiabá.



Juliano Jorge trata de 
regularização de garimpos em 

Apiacás e Alta Floresta

REUNIÃO NA ANM  / Redação 

A Companhia Mato-grossense de Mineração (Meta-
mat) continua o trabalho de regularização de garim-
pos no Estado. Juliano Jorge destaca que com a lega-
lização, todo o processo de extração passa a ser feito 
com assistência técnica da Metamat e com as licenças 
ambientais expedidas pela Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente (Sema-MT).

Na semana passada, uma reunião na Agência Nacio-
nal de Mineração (ANM) tratou da regularização dos 
garimpos do município de Apiacás e da Pista do Ca-
beça em Alta Floresta. Estiverem no encontro além de 
Juliano, o secretário de Estado de Desenvolvimento 

Presidente da Metamat esteve na Agência Nacional de Mineração tratando da regularização 
dos garimpos do município de Apiacás e da Pista do Cabeça em Alta Floresta
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Juliano Jorge, juntamente com o titular da Sedec, Cesar Miranda, estiveram reunidos com diretores da Agência Nacional de Mineração

Econômico, Cesar Miranda, e o prefeito de Nova Ban-
deirantes, Cesar Augusto Périgo.

“Saímos confiantes de que nos próximos 60 dias tere-
mos uma grande vitória”, afirma Juliano, ao demons-
tra otimismo quanto à regularização da atividade ga-
rimpeira nesses dois municípios.

A Metamat vem realizando o trabalho de criação de 
cooperativas, para auxiliar os trabalhadores da mine-
ração, como feito em Paranaíta e Aripuanã, em Nova 
Bandeirantes para auxiliar na criação da reserva ga-
rimpeira de Novo Astro, e em Alta Floresta, para a 

criação da reserva de Zé Vermelho e Pista do Cabeça.

O trabalho da Metamat no setor mineral tem resultado 
em avanços no Estado. Para se ter ideia, Mato Grosso 
tornou-se em 2020 o primeiro estado do Brasil em re-
querimentos minerais e é o sexto com maior produção 
mineral do país. Conforme Juliano Jorge, há um traba-
lho forte das empresas e cooperativas garimpeiras em 
busca da sustentabilidade da atividade especialmente 
na região Norte de Mato Grosso, e os investimentos 
na mineração em Mato Grosso podem aumentar ainda 
mais com a organização da logística na região garim-
peira.
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PRÁTICA E SOCIAL  / Camila Paulino

 Reprodução

Alunos do curso de Direito ofertam 
assistência jurídica gratuita à 

comunidade carente

O FaipeJus atende exclusivamente pessoas que não tenham condições financeiras de arcar com os custos judiciais

Alunos que estão nos últimos semestres do curso de 
Direito da Faculdade FAIPE, por meio do FaipeJus, o 
Núcleo de Prática Jurídica (NPJ), ofertam assessoria 
jurídica gratuita a pessoas carentes e de baixa renda. 
Os atendimentos acontecem na sede da faculdade e 
são monitorados por professores e advogados.

O professor e coordenador do curso, Gustavo Nahsan, 
explica que a assistência jurídica gratuita envolve pro-
cessos nas áreas de direito previdenciário, de família, 
cível, criminal, trabalhista e juizados especiais.

“Nossa prática é a única que começa no quinto semes-
tre, com estágio simulado, e os estudantes mais adian-
tados oferecem serviços jurídicos gratuitos, destina-
dos apenas a comunidade carente, portanto, famílias 
que recebem até três salários mínimos. Lembrando 
que os atendimentos acontecem sempre sob a supervi-
são de um advogado e professor, portanto, o assistido 
tem uma assessoria jurídica completa, com total segu-
rança para ele”, explica o coordenador.

O FaipeJus atende exclusivamente pessoas que não 
tenham condições financeiras de arcar com os custos 
judiciais, sendo assim, o interessado passará por uma 
entrevista prévia onde serão levantados dados para 
análise socioeconômica e serão repassadas as orien-
tações necessárias para garantir o atendimento dentro 
dos critérios da Justiça Gratuita.

O professor e coordenador do Núcleo, Alessandro 
Mayer Fonseca, explica que este atendimento além 
de prestar serviço social à comunidade, ainda é uma 
forma dos alunos colocarem em prática as atividades 
pertinentes a um advogado.

“Os alunos que prestam os atendimentos são treina-
dos desde o início do curso, e, por meio do núcleo, 
eles praticam a prestação de serviços, portanto é uma 
oportunidade de os estagiários colocarem em prática 
as atividades universitárias de elaboração de peças ju-
rídicas, redigir contratos, ingressar com ação, atender 
pessoas, entre outras”, esclarece.

A aluna Emanuelle Pinheiro, do sétimo semestre, 
quarto ano do curso, ressalta que atividades práticas 
são fundamentais para o bacharel que pretende atuar 
na área.

Os atendimentos acontecem na sede da faculdade e são monitorados por professores e advogados

“Os alunos estão empenhados em advir um atendi-
mento digno e eficiente, para que, dessa forma, seja 
possível auxiliar o assistido e proporcionar a resolução 
do problema, e ainda obtermos bagagem e experiên-
cias com a rotina de um advogado atuante’’, disse.

Serviço: Para agendar atendimento, a pessoa deve en-
trar em contato no número (65) 9 9201-2731 (ligação e 
whatsapp) - de segunda às sextas das 12h às 18h.

Os atendimentos acontecem nas quintas e 
sextas das 14h às 22h - na Av. José Montei-
ro de Figueiredos, 500, Duque de Caxias - 
Cuiabá - MT (Shopping Goiabeiras, segun-
do piso, próximo à praça de alimentação, 
onde fica o campus da universidade).
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SUPERÁVIT  / Valdemar Félix

“Existe uma excelente evolução da gestão pública”, diz Mauro, ao prestar contas ao TCE

A prestação de contas de 2021 que o governador 
Mauro Mendes (UB), acompanhado dos secretários 
da Casa Civil, Rogério Gallo e da Fazenda, Fábio Pi-
menta, entregaram ao Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), comprovaram os resultados positivos em re-
lação ao equilíbrio fiscal que a gestão tem mantido e 
sobre a execução recorde de investimentos em todas 
as áreas fundamentais ao cidadão, via programa Mais 
MT. O documento ainda mostra que as finanças do 
Estado continuam no azul, com pagamentos em dia.

“O governo tem demonstrado, ao longo desses três 
anos, um programa muito forte de recuperação e ajus-
te fiscal, que começou em 2019, quando nós tínhamos 
uma deterioração muito grande das contas públicas. 
De lá para cá, todos os nossos indicadores têm melho-
rado sucessivamente, nós conseguimos zerar grande 

parte das dívidas atrasadas e, mais do que melhorar 
indicadores, estamos melhorando os investimentos, 
que é devolver à sociedade aquilo que todos nós pa-
gamos sob forma de impostos”, disse.

O gestor estadual destacou que “existe uma excelente 
evolução” da gestão pública no Estado de Mato Gros-
so. Ele apontou que os indicadores melhoram em to-
das as áreas e consequentemente melhorou os inves-
timentos. “Mas do que melhorar indicador, estamos 
melhorando investimentos, que é devolver para so-
ciedade aquilo que todos nós pagamos sobre a forma 
de impostos, e aí, são os olhos vistos, a quantidade de 
obras que estão acontecendo na Infraestrutura, Edu-
cação, Saúde, Segurança, enfim, todas as áreas do 
Governo recebem robustos investimentos. Isso pode 
ser percebido”, declarou.

A sua empresa, um brinde ao sucesso 
e a prosperidade!

ESPUMANTE 
0% ÁLCOOL

R. Pres. Castelo Branco, 1268 - Quilombo, Cuiabá - MT, 78043-430

Já o presidente do TCE-MT, conselheiro José Carlos 
Novelli, pontuou que a análise do tribunal será téc-
nica sobre as contas, mas que os resultados em obras 
e ações “são visíveis”.

“O resultado em forma de obras físicas é expressi-
vo. A sociedade acompanha e nós também. Agora 
nós vamos verificar a aplicação devida dos recursos. 
Nos anos anteriores o governador apresentou dados 
compatíveis e os resultados financeiros são visíveis”, 
disse Novelli.

De acordo com Novelli, agora as contas serão sub-
metidas à análise do relator, conselheiro Valter Al-
bano, também presente na reunião, e posteriormente 
serão apreciadas em Plenário.
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CÂMERAS EM FARDAS POLICIAIS  / VALDEMAR FÉLIX

“A modernidade veio para 
ficar, não adianta, toda vez 
que vai instalar algo mo-
derno tem problema. Tudo 
quando se vai fazer algo 
novo, tem reclamação, tem 
uma certa resistência, mas 
é o progresso, algo que 
está aí, que os países mais 
desenvolvidos todos já co-
locaram”. A colocação é do 
presidente da Assembleia 
Legislativa, ao se referir 
ao projeto de lei que pre-
vê a instalação de câmeras 
de vigilância no interior de 
viaturas, aeronaves, fardas 
e capacetes das forças de 
segurança estadual.

Conforme Botelho, não há 
como segurar a implanta-
ção das câmeras, lembran-
do que países como Esta-
dos Unidos e da Europa já 
têm implantado as câmeras 
corporais.

“Não tem como a gente 
querer segurar. Podemos 
até segurar por um tem-
po, mas não adianta, vai 
chegar e vai colocar, daqui 
uns dias todos os Estados 
vão ter. São Paulo, Rio de 
Janeiro já estão colocando. 
Aí vai chegar o momen-
to que vai ficar só Mato 
Grosso que não”, afirmou 
o deputado, em entrevista 
na semana passada ao TV 
Única.

Eduardo Botelho: 
“Não tem como a gente 

querer segurar”
Deputado ressalta que instalação das câmeras é tendência mundial e se projeto 

não for aprovado agora, em futuro breve será implementado

Botelho frisa que a instala-
ção das câmeras não vai di-
minuir o confronto dos po-
liciais, pois a forma correta 
que os policiais trabalham 
vai ser preservada, mas os 
possíveis abuso serão evita-
dos.

Ele ressalta que há uma dis-
cussão dentro do Parlamen-
to, que será debatida entre 
os deputados, e que como 
presidente, vai acatar a de-
cisão da maioria, ponderan-
do que é um debate que tem 
que ser levado a sério por-
que é a modernidade e uma 
mudança que fatalmente 
vai chegar.

“Se não aprovarmos agora, 
mas certamente daqui um 
tempo ela vai chegar”, pon-
tuou, destacando que serão 
ouvidos todos os lados, 
principalmente das forças 
de segurança.

“Todos os projetos que 
chegam à Assembleia são 
ouvidos todos os lados. O 
lado do sindicato, o lado 
técnico, tudo vai ser ouvi-
do. Não fizemos nada na 
Assembleia que não tivesse 
a participação de todos. Os 
prós e os contras, todos são 
ouvidos para que os depu-
tados tomem uma decisão 
que melhor entenderem”, 
completou.“Podemos até segurar por um tempo, mas não adianta, vai chegar e vai colocar, daqui uns dias todos 

os Estados vão ter”, ressalta Botelho, sobre instalação de Câmeras nas fardas policiais
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SOLIDARIEDADE EM AÇÃO  / REDAÇÃO

A Secretaria da Mulher e a Secretaria 
de Assistência Social, Direitos Hu-
manos e da Pessoa com Deficiência 
estão cuidando da primeira etapa de 
execução do Programa Solidariedade 
em Ação, que visa destinar benefício 
financeiro, no valor de ½ (meio) sa-
lário mínimo vigente, em favor dos 
menores de idade, filhos de mãe ví-
tima de feminicídio, os quais rece-
berão por meio do seu representante 
legal, desde que detenha a guarda e 
seja inscrito no Cadastro Único (CA-
DÚNICO) do Governo Federal. O 
anúncio foi feito pela primeira-dama 
Márcia Pinheiro, em suas redes so-
ciais.

Ela destaca que duas servidoras pro-
fissionais da psicologia e assistência 
social, visitaram as famílias e os ór-
fãos, levantaram os documentos e 
avaliaram os requisitos legais, sendo 
que esse relatório das visitas técnicas 
foi apresentado, na última semana ao 
Comitê Gestor do programa Solida-
riedade em Ação que apontou oito 
crianças aptas a receberem o bene-
fício. A expectativa é de que os pa-
gamentos sejam feitos até a primeira 
quinzena de maio.

“Enquanto eu for a primeira-dama de 
Cuiabá, vocês podem ter certeza de 
uma coisa: trabalharemos dia e noite 
para que políticas públicas de grande 

“Esse programa vai ajudar 
a suprir as necessidades 

dos pequenos e auxiliar as 
famílias já tão penalizadas”

Programa visa destinar benefício financeiro, 
no valor de ½ (meio) salário mínimo vigente, 
em favor dos menores de idade, filhos de 
mãe vítima de feminicídio

necessidade, como esta que atende as 
crianças que perderam suas mães para o 
feminicídio, ganhem cada vez mais es-
paço”, afirmou.

Conforme a primeira-dama, Só em 
Mato Grosso foram 43 mulheres mortas 
violentamente em 2021 todas vítimas de 
feminicídio, sendo a maior taxa de femi-
nicídio do país em relação a assassina-
tos de mulheres. As crianças ou jovens 
que tem a mãe tirada de suas vidas são 
diretamente impactadas por esse crime 
violento.

“Ao refletirmos sobre os danos da au-
sência da mãe na vida dessas crianças, 
idealizei o programa “Solidariedade em 
Ação” de transferência de renda para ór-
fãos do feminicídio na capital, uma ação 
inédita em todo país”, afirmou, em pos-
tagem nas redes sociais.

“Tenho muito orgulho de ser a ideali-
zadora desse programa inédito que vai 
atender essas crianças órfãs da mãe e 
que na grande maioria das vezes, tem 
de ficar com parentes próximos que, de 
um dia para o outro, se veem diante da 
necessidade de oferecer um lar com es-
tabilidade financeira e emocional àquela 
criança. 

Esse programa vai ajudar a suprir as 
necessidades dos pequenos, auxiliar as 
famílias já tão penalizadas”, completou.

“Enquanto eu for a primeira-dama de Cuiabá, vocês podem ter certeza de uma coisa: tra-
balharemos dia e noite para que políticas públicas ganhem cada vez mais espaço”, afirmou 
Márcia Pinheiro

Primeira-dama Márcia Pinheiro



10EDIÇÃO 324 DATA 18 A 24 
DE ABRIL DE 2022



11EDIÇÃO 324 DATA 18 A 24 
DE ABRIL DE 2022



12EDIÇÃO 324 DATA 18 A 24 
DE ABRIL DE 2022

Mato Grosso tem aumento de 
100% nos casos de dengue

SURTO NO CENTRO-OESTE / Elloise Guedes  

O número de casos de dengue aumen-
tou nesse primeiro trimestre de 2022 
na região Centro-Oeste. De acordo 
com o último boletim epidemiológico 
divulgado pelo Ministério da Saúde, 
Mato Groso está vivendo um surto da 
doença desde janeiro até o começo de 
abril. Houve um aumento de 100% na 
incidência da doença.

Conforme a pesquisa, a cada 100 
mil habitantes a doença atinge 353,3 
pessoas. Já são mais de 12,6 mil ca-
sos diagnosticados, além de 66 de 
chikungunya e 14 de zika em Mato 
Grosso. Na região Centro-Oeste o 
único estado que não está sob alerta 
vermelho é Mato Grosso do Sul.

No Centro-Oeste a região que atin-
ge com mais preocupação é Goiânia 
(GO), onde a incidência é de 1.448,4 
casos a cada 100 mil habitantes.

No país já foram registrados 258.917 
casos de dengue, o representa uma 
incidência de 121.4 casos a cada 100 
mil habitantes, um aumento de 72,1% 
na comparação com o mesmo perío-

Já são mais de 12,6 mil casos diagnosticados, além de 66 de chikungunya e 14 de zika em Mato Grosso
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O vírus da dengue é transmitido pela picada da fêmea do Aedes aegypti, um mosquito diurno que se 
multiplica em depósitos de água parada acumulada nos quintais e dentro das casas

do em 2021. Dos registros, 233 foram 
de dengue grave e 2.435 com sinais de 
alarde, além de 70 mortes causadas 
pela dengue.

O Notícia Max conversou com a secre-
tária Jenifer Santos, que esteve com a 
filha internada na última semana após 
ela ser diagnosticada com dengue. So-
fia Vitória, de apenas 6 anos, teve den-
gue hemorrágica, considerado um dos 
piores níveis da doença. Ela ficou 4 
dias internada no Hospital Santa Casa, 
em Cuiabá.

“Foram dias bem difíceis, nunca vi 
minha filha sofrer tanto. Eu não tinha 
noção de que um mosquito poderia 
causar todo esse transtorno na vida de 
uma pessoa. Minha filha chegou a

sangrar pelo nariz e teve muita febre, 
os níveis das plaquetas dela foram lá 
embaixo e ela precisou internar para 
controlar”, disse Jenifer.

A Dengue Hemorrágica é uma com-
plicação do vírus da Dengue. Também 
chamada de “Dengue grave”, acontece 

com alterações da coagulação sanguí-
nea. A Dengue Hemorrágica é mais inci-
dente em pessoas que contraem Dengue 
pela segunda vez e pode ser decorrente 
dos quatro sorotipos da Dengue (DEN-1, 
DEN-2, DEN-3, DEN-4).

Jenifer ainda não sabe como a filha 
foi contaminada pelo vírus da dengue. 
“Aonde a minha filha frequenta é tudo 
bem limpinho. 

A minha família toma todos os cuidados 
cabíveis para que o mosquito não se pro-
lifere e cause um dano maior. 

Devemos nos cuidar e prestar atenção 
em tudo ao nosso redor, pois é uma do-
ença traiçoeira e silenciosa, quando per-
cebi já estava na última fase. Graças a 
Deus no final minha filha foi curada”.

  Salão e Barbearia em um só lugar  

Local perfeito para você e sua família!
 Av. Historiador Rubens de Mendonça, 1230 -

Bosque da Saude, Cuiabá - MT

A Dengue - O vírus da dengue é trans-
mitido pela picada da fêmea do Aedes 
aegypti, um mosquito diurno que se 
multiplica em depósitos de água parada 
acumulada nos quintais e dentro das ca-
sas. Existem quatro tipos diferentes des-
se vírus: os sorotipos 1, 2, 3 e 4. Todos 
podem causar as diferentes formas da 
doença.

Os sintomas são febre alta, erupções 
cutâneas e dores musculares e articu-
lares. Em casos graves, há hemorragia 
intensa e choque hemorrágico (quando 
uma pessoa perde mais de 20% do san-
gue ou fluido corporal), o que pode ser 
fatal.  

O tratamento inclui ingestão de líquidos 
e analgésicos. Os casos graves exigem 
cuidados hospitalares.


